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1 Projeto de Avaliação Institucional 

 

 A avaliação institucional é o instrumento central, organizador da 

coerência do conjunto. 

 O foco principal dos processos avaliativos é a IES, exceto para os casos 

de instituições que só possuam um Curso. A avaliação aqui priorizada é a 

institucional, sob três aspectos: 

a) O objeto de análise é o conjunto de dimensões, estruturas, relações, 

atividades, funções e finalidades de uma IES; dentre outros aspectos, 

ensino-pesquisa-extensão, administração, responsabilidade e 

compromissos sociais, formação etc. 

b) Os sujeitos da avaliação são os conjuntos de professores, 

estudantes, funcionários e membros da comunidade externa 

especialmente convidados ou designados. 

c) Os processos avaliativos seguem os procedimentos institucionais e 

se utilizam da infra estrutura da própria instituição. 

 

O trabalho pedagógico e científico, em seu sentido técnico e formativo, 

e as atividades mais diretamente vinculadas aos compromissos sociais da 

instituição são o foco central da avaliação, tanto na dimensão interna quanto 

na externa. Porém, para um melhor conhecimento dessa dimensão acadêmica, 

filosófica e política da formação em sentido amplo também é necessário 

compreender as relações sociais e as condições de trabalho, a eficiência 

administrativa e a eficácia dos processos interpessoais que se desenvolvem 

nas distintas instâncias. Também é imprescindível conhecer as condições de 

sustentabilidade e continuidade e todos os dados importantes da infraestrutura, 

especialmente aqueles mais diretamente relacionados com a pesquisa e com 

o ensino, como laboratórios, bibliotecas, equipamentos, instrumentos técnicos 

etc., sem nunca perder de vista as finalidades e objetivos primordiais da 

instituição educativa. É também de enorme importância a apreciação crítica dos 

fluxos de informação, bem como a análise do funcionamento das câmaras, 

conselhos, comissões e outras estruturas colegiadas da instituição. 
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Dentre os objetivos da avaliação se contam o de conhecer as fortalezas 

e os problemas da instituição, tratar da adequação de seu trabalho com respeito 

às demandas sociais, as clássicas e as novas, identificar os graus de 

envolvimento e os compromissos de seus professores, estudantes e servidores 

tendo em vista as prioridades institucionais básicas. Por isso, é necessário 

submeter à análise a questão de como estão se desenvolvendo o ensino, a 

formação profissional e cidadã, o destino profissional e social dos ex-alunos, a 

adequação dos critérios de aprovação e promoção de estudantes em seus 

cursos e de professores na carreira docente, a integração/desintegração entre 

a teoria e prática, o que a instituição produz em face das necessidades sociais 

mais reclamadas em determinados momentos etc. 

 

Não basta somente levantar as deficiências, faz-se pertinente identificar 

as qualidades e aspectos fortes da IES. Quanto aos problemas e carências, 

além da verificação e da constatação, é importante identificar as suas 

causalidades, explicar as possibilidades reais para a superação e estabelecer 

as ações adequadas e os meios para transformação desejada. Além dos 

assuntos próprios de ensino, dos currículos, das metodologias, da relação 

professor-estudante, em outras palavras, do universo do ensino e da pesquisa, 

tanto a comunidade interna quanto os pares e outros participantes externos 

devem buscar conhecer e julgar o real processo de investigação, a eleição dos 

temas prioritários em conformidade com os compromissos fundamentais da 

instituição, a forma como se constituem os grupos de pesquisa, as 

necessidades de laboratórios, bibliotecas e outras estruturas básicas, a política 

de formação continuada dos docentes e pesquisadores, o interesse por 

intercâmbios e colaborações inter-institucionais, a relação com o setor 

produtivo e outros segmentos da sociedade, bem como com associações 

científicas nacionais e internacionais. 

 

11.1.1 Funções da avaliação institucional 

 

Os processos avaliativos conduzidos individualmente pelas instituições 

também se vincularão a funções de relação e de autorregulação. Esses 

processos são básicos e, portanto, obrigatórios para que a instituição se integre 
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formalmente ao sistema de educação superior, cumprindo as exigências 

concernentes à autorização de funcionamento, credenciamento, 

recredenciamento, transformações e demais instrumentos legais. Em outras 

palavras, a auto avaliação será o instrumento básico obrigatório e 

imprescindível para todos os atos de regulação, cujo exercício é prerrogativa 

do Estado. Por outro lado, toda regulação se fará de modo articulado à auto 

avaliação. 

 

A auto avaliação também terá importantes funções de autorregulação. 

Através dela, as instituições conhecerão melhor a sua própria realidade e 

poderão praticar os atos regulatórios internos que considerem necessários para 

cumprir com mais qualidade e pertinência os seus objetivos e suas missões. 

Além de seus próprios estudos, também receberão as recomendações e 

indicações das Comissões de avaliação externa. 

 

As funções mais importantes da auto avaliação permanente são a de 

produzir conhecimentos, pôr em questão a realização das finalidades 

essenciais, identificar as causalidades dos problemas e deficiências, aumentar 

a consciência pedagógica e a capacidade profissional dos professores, tornar 

mais efetiva a vinculação da instituição com o entorno social e a comunidade 

mais ampla, julgar acerca de relevância científica e social de suas atividades e 

seus produtos, prestar contas à sociedade, justificar publicamente sua 

existência e fornecer todas as informações que sejam necessárias ao 

conhecimento do Estado e da população. Em uma breve formulação: auto-

conhecimento para aumento do engajamento profissional, para fundamentadas 

emissões de juízos de valor e articulação de ações de melhoramento, tanto das 

pessoas envolvidas, quanto da instituição. Neste sentido, os processos de auto-

avaliação devem ser permanentes, isto é, constituir-se como uma cultura 

internalizada nas estruturas e nas ações institucionais. 

 

11.1.2 Procedimentos metodológicos da avaliação institucional 

 

 Para atingir esses propósitos, é necessário lançar mão de vários 
recursos metodológicos, muitas vezes de forma combinada. Simplificando, os 
procedimentos   quantitativos   são   importantíssimos,   mas,  se  únicos,  são 
insuficientes. É imprescindível fazer uso também de metodologias qualitativas. 
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Por exemplo, não basta saber quantos volumes há nas bibliotecas, mais 
importante é analisar a adequação dos livros e periódicos existentes à 
formação  dos estudantes, tal como concebido ou, ainda, o seu impacto no 
ensino e na pesquisa, as condições de uso a acesso ao acervo, o tipo de cultura 

de leitura que está sendo consolidada, o que fazer para melhorar etc. 
Desta maneira, a avaliação poderá ajudar a instituição  a identificar seus 
aspectos mais fortes, suas carências setoriais e necessidades gerais, 
definir as prioridades institucionais e elaborar, as ações para o efetivo 
desenvolvimento institucional. 
 

 As ações da avaliação interna e externa devem realizar-se de 
forma combinada e complementar em ambas  devendo haver plena 
liberdade de expressão e comprometimento com a busca do rigor e da 
justiça. A instituição deve fazer um grande esforço para motivar a 
comunidade interna, bem como envolver vários setores da comunidade 
externa para participar dos processos avaliativos. O exame de fora para 
dentro pode corrigir eventuais erros de percepção produzidos pela 
adesão espontânea dos agentes internos, muitas vezes acostumados 
acriticamente às rotinas e mesmo aos interesses corporativos. 
 

 Um roteiro básico e comum a todas as instituições, adaptável no 
que couber ao perfil de cada uma delas, ou seja, os instrumentos para 
cada segmento, ainda em fase de elaboração. Entretanto, este roteiro 
deverá ser entendido como uma camisa-de-força. De modo algum os 
temas de roteiro deverão ser vistos como itens para mera checagem, 
verificação ou constatação. Todos devem fornecer elementos para a 
compreensão da instituição e reflexão, tendo em vista o objeto do 
aprofundamento e da melhoria dos compromissos essenciais da IES. 
Assim, cada IES selecionará do roteiro apenas os itens que 
correspondam às suas atividades e de acordo com o seu Projeto 
Pedagógico Institucional. Por exemplo, uma universidade avaliará, 
necessariamente, a pesquisa e a pós-graduação, além das outras 
dimensões, não cabendo isso a IES que se dedicam apenas ao ensino. 
Além de um outro roteiro mínimo comum a ser incorporado nos processos 
avaliativos de todas as IES - roteiro este a ser proposto pela CONAES - 
cada 

IES poderá propor seus próprios temas complementares e específicos, 
mais ajustados à sua realidade e a seus interesses. 
 

11.1.3 Roteiro básico do processo de avaliação institucional: 
unidade de avaliação e elementos para a constituição de 
indicadores. 
 

 Apresentamos a seguir um roteiro contendo as unidades básicas e 
avaliação a ser utilizado (1) por todas as instituições em seus processos 
de auto avaliação e (2) pelas comissões externas, com a devida 
adaptação, aos perfis institucionais e às características das áreas de 
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conhecimento. Considerando a instituição e as características das áreas 
de conhecimento. Cada instituição orientará seu processo de avaliação 
seguindo, deste roteiro, os itens e indicadores que lhes forem pertinentes. 
Podemos perceber claramente o quanto os indicadores são importantes 
no processo de autoavaliação onde estes, mostram através da aplicação 
de questionários respondidos por todos os setores da IES para 
identificação dos pontos positivos e negativos avaliados 
quantitativamente e qualitativamente. Este roteiro e os indicadores que 
lhes correspondem serão constantemente aperfeiçoados e utilizados, a 
partir das recomendações e de estudos da comunidade acadêmica e do 
MEC. 
 

 Os dados quantitativos a serem considerados deverão levar em 
conta informações usualmente produzidas e disponibilizadas nos 
sistemas de informação dos órgãos oficiais, especialmente os obtidos 
através do Censo e do Cadastro. 
 

MISSÃO DA CPA 

 

Vocação, compromisso, finalidade, visão, objetivos da instituição: 
Elementos fundamentais do projeto institucional. Identificar e avaliar 
as marcas que melhor caracterizam a instituição, definem  sua identidade 
e indicam a responsabilidade social. Principais programas e processos 
que conferem identidade à instituição e melhor realizam suas finalidades 
e objetivos. 
 

 Características principais do clima acadêmico e psicossocial da IES. 

 

• Descrever a função central que a instituição se propõe a cumprir, 

segundo o projeto institucional. 

• Analisar as práticas institucionais que concretizam a função 

central da instituição, identificando principais resultados, 

dificuldades, carências, possibilidades e potencialidades. 

• Analisar a participação dos professores, estudantes e servidores 

na realização deste projeto institucional, identificando e avaliando 

as estratégias de motivação. 

• Avaliar a pertinência do projeto institucional, tendo em vista as  

características do entorno social e as demandas objetivas da 

comunidade regional e da sociedade brasileira; de que maneira o 

contexto social, econômico e político interfere nas políticas e nas 

práticas informais da instituição. 
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• Avaliar em que medida os propósitos e fins formais e oficiais da 

instituição coincidem com os objetivos realmente perseguidos 

pelo professores e administradores. 

 

 

 

CORPO DE PROFESSORES/PESQUISADORES/PROFESSORES 

TUTORES 

 

Descrever e qualificar esse conjunto de atores, com respeito à formação 

acadêmico e profissional, sua situação na carreira docente, programas/políticas 

de capacitação e desenvolvimento profissional, compromissos com o ensino, a 

pesquisa e a extensão, distribuição dos encargos, adesão aos princípios 

fundamentais da instituição, vinculação com a sociedade, concursos e outras 

formas de admissão na carreira docente etc. 

• Avaliar a coerência (ou incoerência) da constituição e da 

formação do corpo docente com as funções essenciais da 

instituição. 

• Avaliar as formas e a intensidade do envolvimento dos 

professores no cumprimento dos principais objetivos 

institucionais. 

• Identificar e avaliar as políticas de formação continuada dos 

professores, mencionando, quando for o caso, os incentivos 

claramente estabelecidos na carreira docente e as principais 

carências e dificuldades. 

• Avaliar a articulação/desarticulação entre professores das 

diferentes disciplinas, dos distintos departamentos cursos, 

centros ou áreas. 

• Viabilizar políticas de capacitação contínua do corpo docente que 

estimulem as práticas de pesquisa e de reflexão individual e 

coletiva sobre a própria atividade. 

 

DISCENTE 
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Descrever e qualificar o conjunto de estudantes, considerando como importante 

a questão da integração de alunos e professores de distintos níveis e sua 

participação efetiva na vida universitária. Conhecer – para propor soluções – 

os dados sobre ingressantes, evasão/abandono, tempo médio de conclusão, 

formaturas, a realidade dos ex-alunos, as questões da formação profissional, a 

relação professor/aluno, a qualidade de vida estudantil etc. 

• Avaliar a equidade da instituição relativamente a suas políticas de 

acesso, seleção e permanência de alunos. 

• Avaliar a responsabilidade social da instituição relativamente a 

suas políticas de abertura e ampliação de vagas, considerando se 

respondem a critérios de necessidades definidas pelas políticas 

públicas e pelo desenvolvimento das ciências, letras e artes ou 

demandas de mercado. 

• Examinar criticamente o conjunto das atividades e recursos 

institucionais em geral em termos do favorecimento também da 

auto-formação do estudante. 

• Identificar e avaliar as medidas institucionais para incentivar a 

participação dos egressos na vida da instituição.  

• Identificar e avaliar os principais indicadores da qualidade de vida 

estudantil no espaço institucional (lazer, cultura, atendimento à 

saúde, facilidade de acesso a pessoas, equipamento e 

dependências físicas, participação na vida política, qualidade das 

relações humanas, condições ambientais). 

• Examinar criticamente a situação de trabalho dos egressos e 

eventuais interferências disso nas atividades institucionais. 

• Avaliar a efetividade da participação dos estudantes juntamente 

com os professores em atividades de ensino, pesquisa e extensão 

(modalidades, objetivos, incentivos para a criação de empresas-

júnior e outros projetos conjuntos). 

 

CORPO DE SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS. Descrever e 

qualificar o conjunto dos servidores, considerando como importante a questão 

da integração dos atores da comunidade universitária, servidores, alunos e 
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professores. Sua formação profissional, sua situação na carreira, 

programas/políticas de capacitação e desenvolvimento profissional, 

compromissos com a distribuição dos encargos, adesão aos princípios 

fundamentais da instituição, vinculação com a sociedade, concursos e outras 

formas de admissão na carreira etc. 

• Avaliar a coerência (ou incoerência) da constituição e da 

formação do corpo de servidores técnico-administrativos com as 

funções essenciais da instituição. 

• Avaliar as formas e a intensidade do envolvimento dos servidores 

no cumprimento dos principais objetivos institucionais. 

• Identificar e avaliar as políticas de formação continuada dos 

servidores, mencionando, quando for o caso, os incentivos 

claramente estabelecidos na carreira e as principais carências e 

dificuldades. 

• Avaliar o desempenho geral profissional dos servidores técnico-

administrativos. 

• Avaliar formas de ingresso e progressão na carreira. 

• Avaliar programas que tenham como compromisso melhorar a 

qualidade de vida do servidor. 

CURRÍCULOS E PROGRAMAS.  

Concepção de currículo, organização didático pedagógica, objetivos, formação 

profissional e cidadã, adequação às demandas do mercado e da cidadania, 

integração do ensino com a pesquisa e a extensão, interdisciplinaridade, 

flexibilidade/rigidez curricular, extensão das carreiras, inovações didático-

pedagógicas, utilização de novas tecnologias de ensino, relações entre 

graduação e pós-graduação etc. 

• Avaliar a coerência/incoerência do conjunto de atividades 

educativas, em suas formas e conteúdos, com as funções 

essenciais da instituição. 

• Avaliar os impactos dos currículos, programas e práticas 

pedagógicas nas atitudes críticas e investigativas, nas relações 

interpessoais, nos hábitos de estudo, na educação continuada, na 

participação ativa na vida da sociedade. 



10 

 

• Avaliar as práticas e atitudes pedagógicas, considerando se há 

maior ênfase na transmissão de informações (exteriores ao aluno) 

ou na experiência pessoal do conhecimento (participação do 

sujeito). 

• Avaliar se os currículos e programas, em suas formas e 

conteúdos explícitos e implícitos, atendem às demandas atuais 

da ciência e da vida econômica e social. 

• Avaliar se as relações interpessoais, o sistema de comunicação, 

a estrutura de poder, os hábitos e os códigos e satisfação. 

• Avaliar a pertinência dos currículos (concepções e práticas), 

tendo em vista os objetivos institucionais, as demandas sociais e 

as necessidades pessoais, em suas dimensões econômicas e 

culturais. 

 

PRODUÇÃO ACADÊMICO-CIENTÍFICA 

Análise das publicações científicas, técnicas e artísticas, patentes, produção de 

teses, organização de eventos científicos, realização de intercâmbios e 

cooperação com outras instituições nacionais e interpessoais, formação de 

grupos de pesquisa, interdisciplinaridade, política de investigação, relevância 

social e científica etc... 

• Avaliar a relevância e a coerência da produção de conhecimento 

e de suas práticas relativamente aos propósitos essenciais da 

instituição, às exigências da ciência e às necessidades da 

população (relevância científica e social da ciência/produção de 

conhecimentos e técnicas). 

• Julgar as políticas e práticas institucionais de pesquisa para a 

formação de novos pesquisadores. 

• Considerar criticamente as políticas institucionais (quando 

houver) em que estejam claramente definidos as prioridades e os 

estímulos para o desenvolvimento da pesquisa. 

• Avaliar a preocupação institucional em articular a pesquisa com 

as demais atividades acadêmicas (como, por exemplo, os 

mecanismos e os resultados pretendidos). 
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ATIVIDADES DE EXTENSÃO E AÇÕES DE INTERVENÇÃO SOCIAL-

VINCULAÇÃO COM A SOCIEDADE 

O valor educativo da extensão, sua integração com o ensino e a pesquisa, 

políticas de extensão e sua relação com a missão da universidade, 

transferências de conhecimento, importância social das ações universitárias, 

impactos das atividades científicas técnicas e culturais para o desenvolvimento 

regional e nacional, relações com o setor público, com o setor produtivo e com 

o mercado de trabalho, participação de alunos, iniciativas de incubadoras de 

empresas, capacidade de captação de recursos, pertinência e equidade, ações 

voltadas ao desenvolvimento da democracia, promoção da cidadania, 

programas de atenção a setores sociais etc.. 

• Indicar a concepção de extensão e de intervenção social afirmada 

no projeto institucional e avaliar a efetividade de instrumentos, 

órgãos e normas de implantação e acompanhamento das ações. 

• Avaliar a participação dos estudantes nas ações de extensão e 

intervenção social e o impacto disso em sua formação. 

• Avaliar os impactos das atividades institucionais de extensão e 

intervenção social em questões como capacitação profissional de 

setores da comunidade, criação de postos de trabalhos, efeitos 

sobre salários. 

• Avaliar os efeitos das atividades voltadas ao melhoramento do 

ensino formal e especialmente da educação básica. 

• Avaliar a inserção de setores da comunidade nas novas 

tecnologias de informação e comunicação. 

• Avaliar impactos das atividades da IES na qualidade de vida da 

população em aspectos como educação, saúde, lazer, cultura, 

cidadania, solidariedade, criação de organizações econômicas e 

sociais (cooperativas, ONGs, corais, centros de saúde, escolas, 

clubes...), participação em organizações sindicais e partidos, 

conhecimento dos códigos da vida social, inclusão social de 

setores marginalizados. 

 


